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Opinião

E se falar de Educação fosse falar de Ciência Aberta?

Sendo hoje o primeiro dia de vida da
Rubrica (H)À Educação, permita pri-
meiro que nos apresente, que assim
ditam as regras de boa educação. So-

mos o Centro de Investigação “Didática e Tec-
nologia na Formação de Formadores” (CIDTFF),
uma Unidade de Investigação* criada em 1994
e sediada no Departamento de Educação e
Psicologia (DEP) da Universidade de Aveiro
(UA), que connosco colabora também nesta
rubrica.

A nossa equipa é constituída por investiga-
dores de diversas áreas disciplinares e institui-
ções (predominantemente da UA, mas também
de outras universidades, institutos politécnicos
e agrupamentos de escolas). Desenvolvemos
investigação sobre múltiplas questões ligadas
à Educação, visando compreender os fenóme-

nos educativos nas suas diversas dimensões.
Agrupamo-nos em torno de três grandes eixos:
“linguagens, discursos e identidade”, “ciência,
tecnologia e inovação” e “políticas, avaliação e
qualidade”. O que significa que trabalhamos
com diversos parceiros e públicos, como esco-
las, autarquias, associações locais, centros de
formação, entre outros. 

Movidos pela vontade de partilhar a ciência
que fazemos, as comunidades com que intera-
gimos e os projetos que construímos, pensamos
que chegou a momento de retribuir e partilhar,
de uma forma mais alargada, o que temos feito
ao longo destes anos. Consigo, para si e para os
seus.

Acreditamos que o conhecimento é de todos
e para todos. É esta a ideia que está na base da-
quilo que hoje em dia se designa por Ciência
Aberta. Este conceito defende que partilhar com
a sociedade o conhecimento que produzimos,
não só aumenta a qualidade da investigação,
como também contribui para aumentar o rigor
do processo investigativo, promovendo o en-
volvimento da sociedade na construção desse
mesmo conhecimento.

Assim, ao partilharmos as nossas atividades
com o grande público, pretendemos contribuir
para uma sociedade mais informada e mais
consciente do mundo que habita, aproximamos
leitores e investigação científica, potenciamos
a criação de novas parcerias e, quem sabe, des-
cobrimos novas áreas de investigação. A Ciência
Cidadã, um dos pilares da Ciência Aberta, su-
blinha isso mesmo, alegando que a Ciência deve
ser acessível ao público e, mais ainda, que os
processos de investigação podem incluir a par-
ticipação do público, tendo por fim último de-
volver à sociedade o conhecimento que é pro-
duzido. 

Nesse sentido, gostaria de saber o que se anda
a passar no Parque da Cidade? E como escolher
a creche ou infantário do seu filho? Já agora,
sabia que se pode aprender em inglês nas aulas
de história? Ou que o uso de tecnologias móveis
pode potenciar o envolvimento do aluno nas
aprendizagens? Gostaria de conhecer Aveiro
pelas lentes das Paisagens Linguísticas? E por-
que se fala hoje em municipalização da educa-
ção?

Estas e (muitas) outras questões vão ser aqui

desvendadas pelos investigadores do CIDTFF.
Porque o conhecimento é de todos e para todos. 

Aqui (H)À Educação.

Até daqui a quinze dias! |
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